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Entender o perfil e a trajetória no 
Brasil de imigrantes que vieram 
em busca de refúgio, assim como 
suas percepções a respeito do 
novo país e de seu povo.

Objetivos



Especificações do Projeto

Metodologia Quantitativa 
Offline. Questionário de 

autopreenchimento, 
estruturado via WEB, 
aplicado pela ONG  
Estou Refugiado e 

instituições de apoio e 
assistência a refugiados.

Pesquisa realizada
entre os dias:

14 de janeiro e 
21 de setembro

de 2021.

Cidades de Boa 
Vista, São Paulo, 
Manaus, Rio de 

Janeiro, Florianópolis, 
Brasília, Curitiba, 

entre outras.

Foram realizadas 503 
entrevistas com  

imigrantes, com 18 anos 
ou mais, que vivem no 

Brasil há entre 6 meses e 7 
anos, na condição de 

refugiados, solicitantes de 
refúgio e residentes 

temporário ou por tempo 
indeterminado.

Como? Quando? Onde? Quem?

Testes estatísticos apontados com 95% de confiança (+/-)
Pode haver variação de até 1p.p. de arredondamento nas questões de escolha única, somando 99% ou 101%.



PER
FIL



61% Venezuela 8% Angola

5% Colômbia 4% Síria 15% Outro país

7% República 
Democrática do Congo 

Obs.: Para efeito de comparações estatísticas, a amostra foi dividida
em quatro grupos: Venezuelanos, Angolanos, Congoleses e outros.

País de Origem
Quase 2/3 dos entrevistados são de origem da Venezuela. Outras comunidades importantes são a  
angolana, congolesa, colombiana, síria e cubana.

Base: 503
9) Em qual país você nasceu?



Média - 37 anos 
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De 18 a 24 anos 9%

De 25 a 35 anos 41%

De 36 a 45 anos 29%

De 46 a 55 anos 15%

56 anos ou mais 6%
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Masculino 44%

Feminino 56%

Pós-graduação

Superior completo

Superior incompleto

Ensino médio completo

Ensino médio incompleto

Ensino fundamental completo

Ensino fundamental incompleto

+ Venezuelanos (64%)

+ Angolanos  (59%)

+ Congoleses  (19%) /+ Angolanos  (18%)

- Angolanos  (8%)

Perfil da Amostra (1/2) (%)
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Boa Vista

São Paulo

Manaus

Rio de Janeiro

Florianópolis
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Curitiba
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l + Venezuelanos  (57%)
+ Angolanos (90%)

Base: 503
5) Sexo | 7) Qual é a sua idade? | 8) Escolaridade | | 54) Quando você chegou ao Brasil, qual foi a primeira cidade onde você ficou? | 12) Onde mora atualmente?

+ Congoleses  (97%)
+ Angolanos  (95%)
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Solteiro(a)

Casado(a)/mora…

Namora/tem um…

Separado(a)/Divorciado…

Viúvo(a)
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25

7

Sim, moram comigo

Não, não moram no Brasil

Sim, moram sozinhos/com
outra pessoa
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Base: 384 (quem tem filhos/enteados 

Perfil da Amostra (2/2) (%)

Base: 503
48) Agora estamos quase finalizando, mas antes gostaríamos de entender como está a sua vida atualmente. Qual é o seu estado civil? 
| 49) Quantos filhos/enteados você tem? | 50) Seus filhos/enteados moram no Brasil?  | 51) Onde você(s) vive(m) atualmente?
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Casa alugada

Abrigo

Casa de parentes

Casa própria
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Média 2,5 filhos
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20

11
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Assalariado

Autônomo/profissional liberal

Estudante

Desempregado(a)

Dona de casa

Empresário

Não trabalhava, nem estudava

Outra ocupação

+ Venezuelanos (43%)

+ Congoleses  (42%)

+ Venezuelanos  (12%)

Ocupação no 
País de Origem

Em seus países de origem, os
entrevistados eram principalmente
assalariados, autônomos ou

profissionais liberais. Destacam-
se os venezuelanos quando se trata 
de assalariados e donas de casa,
enquanto há um número expressivo 
de estudantes entre os congoleses.

Base: 503
15) Qual era a sua ocupação no seu país?



69

21

13

4

4

2

10

Problemas econômicos

Perseguição política

Guerra

Perseguição religiosa

Perseguição por gênero

Perseguição por raça

Outra razão

(%)

I.M.: 1,2

+ Venezuelanos  (88%)

+ Congoleses  (31%)

+ Congoleses  (42%)

Motivações para 
deixar país de origem

Base: 503
14) Por que você saiu do seu país?

Problemas econômicos são os

principal motivo de saída das pessoas

de seus países, seguido de 

perseguições políticas e guerras. Os

venezuelanos foram movidos

principalmente por problemas

econômicos, enquanto os congoleses

fogem da guerra e perseguições

políticas.



16

62

16

6

De 6 a 12 meses (1 ano)

De 1 a 3 anos

De 4 a 5 anos

De 6 a 7 anos

(%)

+ Venezuelanos (73%)

+ Venezuelanos (10%)

+ Congoleses (28%)

Base: 503
11) Quando chegou ao Brasil? 

Tempo
no Brasil

Seis em cada 10 refugiados 
declaram que estão no Brasil 
entre um e três anos.
Entre os venezuelanos, esse
percentual chega a 73%.

Média 2,5 anos 
+ Congoleses (3,8 anos)



37

35

19

9

Residente temporário

Refugiado

Residente por tempo indeterminado

Solicitante de refúgio

- Venezuelanos (4%)

+ Venezuelanos (49%)

Base: 503
13) Hoje qual é a sua situação no Brasil? 

Ser residente temporário e 

refugiado são as duas situações 

predominantes entre os 

entrevistados. Quase a metade 

dos venezuelanos são 

residentes temporários. 

Situação Atual
(%)



CHE
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I.M.: 1,8

Base: 503
35) Agora gostaríamos de entender como você se sente e o que você acha do Brasil. O que você sentiu quando chegou ao Brasil?

Sentimentos

(%)

Saudade 
da família

+ Venezuelanos (56%)

49% Alívio 33% Alegria 30%

Outro sentimento 13%Medo 29%
- Angolanos (3%)

Tristeza 25%
- Angolanos (8%)

Saudade da família é o sentimento predominante entre os refugiados na chegada ao Brasil. O alívio e a alegria ficam 
em segundo lugar. Medo e tristeza também têm porcentagens próximas. Africanos são os que menos sentiram medo 
e tristeza.



35

17

15

11

21

Casa de parentes/amigos

Abrigo

Na rua

Hotel

Outro lugar

+ Angolanos (49%)

+ Outros  (31%)

Base: 503
18) Em qual lugar você ficou quando chegou ao Brasil? | 19) Quando você chegou 
ao Brasil, teve ajuda de alguma instituição e/ou da vizinhança? 

(%)

Tempo
no Brasil

Ao chegar ao Brasil, pouco mais de 

1/3 dos entrevistados ficou na casa 

de parentes e amigos. Abrigos e a

situação de rua aparecem em 

segundo lugar. A opção por abrigos é 

maior entre os africanos, enquanto a 

situação de rua predomina entre os

venezuelanos. Expressiva parcela dos 

entrevistados de outras

nacionalidades opta por hotéis.



Base: 503 | 359 (tiveram ajuda)
19) Quando você chegou ao Brasil, teve ajuda de alguma instituição e/ou da vizinhança? 

Ajuda ao chegar

44

35

16

13

15

ONGs

Igrejas/mesquitas

Abrigo

Vizinhança

Outra ajuda

(%)

Quem ajudou

I.M.: 1,2

30

70

Não Sim

Teve ajuda ao chegar no Brasil

Base: 503 | 359 (tiveram ajuda)
19) Quando você chegou ao Brasil, teve ajuda 

de alguma instituição e/ou da vizinhança? 

(%)

Dentre os entrevistados, 30% não tiveram ajuda ao chegarem ao Brasil. Para aqueles que tiveram
assistência, as ONGs foram os atores mais importantes, seguidas das igrejas e mesquitas.



Base: 503
17) Agora gostaríamos de entender como foi a sua vinda para o Brasil. Por que 
você escolheu o Brasil para se refugiar? 

Motivações para 
escolher o Brasil

23

22

20

20

8

5

16

Facilidade de encontrar trabalho

Tenho parentes/amigos aqui no Brasil

Sempre quis viver no Brasil

Indicação de parentes/amigos

Facilidade de conseguir visto

Outra pessoa escolheu o país para refúgio

Outra razão

I.M.: 1,2

+ Venezuelanos (26%)

+ Venezuelanos  (27%)

- Venezuelanos (15%)

+ Angolanos (19%)

(%)

As principais motivações para se refugiar

no Brasil são: a ideia de facilidade para 

encontrar trabalho, ter parentes e/ou

amigos no país, ter o desejo de viver no 

país e a indicação de parentes e amigos. 

A vontade de viver no Brasil é mais forte 

entre os africanos. Já o venezuelanos são

movidos pela ideia de ter emprego e pela 

indicação de parentes e amigos.



Problemas 
enfrentados
no Brasil

Base: 503
56) Por quais problemas você passou no Brasil?

+ Venezuelanos  (48%)

66

41

20

13

10

4

Desemprego/dificuldade para
encontrar um trabalho

Falta de moradia, não tinha/tenho
uma casa fixa

Ausência de uma rede de apoio
para imigrantes

Não passei por nenhum desses
problemas

Difícil acesso a serviços de saúde

Outros problemas

(%)

I.M.: 1,6

Entre os problemas que os

entrevistados relataram, os

principais são o desemprego e a 

dificuldade para encontrar

trabalho. Deve-se lembrar que o 

emprego era um dos principais

fatores de escolha pelo refúgio no 

Brasil. 
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(%)

I.M.: 1,1

29

26

23

11

6

6

7

Ajuda de parentes/amigos

Sozinho(a)

Ajuda de ONGs

Redes sociais

Ajuda de Igrejas/mesquitas

Agência de empregos/empresa
de recrutamento

Outra forma

Como conseguiu trabalho

44

15

13

12

16

Serviço

Comércio físico

Indústria

Comércio online

Outro setor

Setor em que trabalha

35

31

13

8

4

3

2

1

4

Desempregado(a)

Assalariado

Autônomo/profissional liberal

Dona de casa

Não trabalho, nem estudo

Estudante

Empresário

Aposentado(a)/pensionista

Outra ocupação

Atual ocupação principal

+ Congoleses (17%)

Base Q27: 503 | Base Q28: e Q55 219 
27) Atualmente qual é a sua ocupação principal? | 28) Como você conseguiu trabalho? 55) Em qual setor você trabalha? 

Trabalho no Brasil
Um pouco mais de 1/3 dos entrevistados ainda se encontra desempregado. Outro 1/3 é composto por assalariados. 
Os refugiados que estão empregados conseguiram trabalho principalmente com a ajuda de parentes, amigos e ONGs, 
mas também há quem tenha conseguido sozinho. O setor de serviços é o que mais emprega.



37

35

33

28

25

10

6

8

Não há trabalho disponível

Não conhecia ninguém

Problemas com idioma

Não consegui revalidar o(s) diploma(s)

Discriminação contra migrantes

Não tinha os documentos necessários

Não possuía as qualificações necessárias

Outra razão

18

33

36

9
4

Dificuldade para encontrar 
trabalho no Brasil

Por que achou difícil 
encontrar trabalho no Brasil

Muito fácil Fácil

Nem fácil, nem difícil Difícil

Muito difícil

Base Q29: 219 | Base Q30: 113 
29) Para você, qual é o grau de dificuldade de encontrar trabalho no Brasil? Considere uma escala de 1 a 5, em que 
“1” significa “muito fácil” e “5” significa “muito difícil” | 30) Por que você achou difícil encontrar trabalho no Brasil?

Dificuldade com trabalho
Metade dos entrevistados considera difícil ou muito difícil encontrar trabalho no Brasil, principalmente por não 
haver trabalho disponível, por não conhecerem ninguém, problemas com o idioma, não conseguirem revalidar 
seus diplomas e por sentirem alguma discriminação em relação a migrantes. 

T2B
13%

B2B
51%

(%)

I.M.: 1,8



Base  Q20: 503  | Base Q21; 143
20) Como você aprendeu falar português? | 21) Quanto tempo você estudou português? 

Aprendizagem da língua
Praticamente metade dos entrevistados aprendeu a falar português sozinho ou conversando com brasileiros, ou 
seja, sem ensino formal do idioma. Entre aqueles que estudaram formalmente, o tempo médio foi de cerca de 7 
meses.

48

13

12

9

9

6

4

6

Sozinho(a), conversando com brasileiros

ONGs

Escola

Já sabia falar português

Ainda não aprendi

Igrejas/mesquitas

Abrigo

Outra forma

Como aprendeu a falar português

+ Venezuelanos  (57%)

I.M.: 1,2

+ Angolanos  (87%)

+ Outros (21%)

+ Congoleses (31%)

(%) Quanto tempo estudou a língua

58

27

15

5 meses ou
menos

De 6 a 12 meses
(1 ano)

Mais de 12
meses

(%)

Média: 7 meses
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Documentação brasileira
Os refugiados no Brasil possuem os principais documentos brasileiros. A obtenção desses documentos ocorreu 
principalmente na Operação Acolhida, por conta própria e com a ajuda de ONGs. Os venezuelanos são os que 
mais têm acesso a documentos.

Base Q22: 503 | Base Q23: 500
22) Quais documentos você possui aqui no Brasil? | 23) Como você obteve seus documentos no Brasil? 

92

75

71

67

8

7

1

CPF

Carteira de trabalho

Carteira do SUS

Registro Nacional
Migratório/RNE

Carteira de
habilitação/CNH

Protocolo de solicitação
de refúgio

Não possuo nenhum
destes documentos

- Congoleses  (72%)

+ Venezuelanos  (85%)

+ Venezuelanos  (73%)

(%)

Documentos brasileiros que possui

I.M.: 3,2

32

29

23

14

7

5

Operação Acolhida/Posto de Interiorização
e Triagem em Roraima ou Manaus (PITRIG)

Sozinho(a)

Ajuda de ONGs

Ajuda de familiares/amigos do Brasil

Ajuda de Igrejas/mesquitas

Outra forma

+ Venezuelanos  (48%)

- Venezuelanos  (9%)

- Venezuelanos  (21%)

I.M.: 1,1

Como obteve os documentos



+ Venezuelanos  (73%)

67%
Possui RNE

39

24

10

17

10

3 meses ou menos

De 4 a 6 meses

De 6 a 12 meses

De 1 a 2 anos

Mais de 2 anos

Quanto tempo demorou 
para conseguir o RNE

Tempo de espera - RNE
Os refugiados que possuem Registro Nacional Migratório ou Registro Nacional de Estrangeiro (RNE) somam 
mais de 2/3 da amostra. Para 39% deles, o tempo para obter esses documentos foi de até 3 meses, sendo que 
os venezuelanos conseguem a RNE mais rapidamente quando comparado aos africanos.

+ Congoleses (41%)

+ Venezuelanos (47%)

Média: 9,5 meses
+ Congoleses (21 meses)

(%)

Base Q22: 503 | Base Q26: 336
22) Quais documentos você possui aqui no Brasil? | 26) Quanto tempo demorou para você conseguir o Registro Nacional Migratório ou Registro Nacional de Estrangeiro (RNE)?



Dificuldade com a documentação
Dentre os entrevistados, 21% consideraram difícil obter os documentos no Brasil. A principal justificativa é o 
desconhecimento do processo no Brasil. Os africanos foram os que menos tiveram problemas com o processo e 
o idioma.

8

13

42

22

15
T2B
37%

B2B
21%

Grau de dificuldade em 
obter documentação no Brasil

Muito fácil Fácil Nem fácil, nem difícil Difícil Muito difícil

(%)

50

28

25

23

16

Não conhecia o processo
brasileiro

Problemas com idioma

Os atendentes não sabiam
como atender imigrantes

Discriminação no
atendimento a migrantes

Outro problema.

Porque achou difícil 
obter os documentos no Brasil(%)

I.M.: 1,4

Base Q24:  500 | Base Q25: 106
24) Para você, qual é o grau de dificuldade para obter documentos no Brasil? Considere uma escala de 1 a 5, em que “1” significa “muito fácil” e “5” significa “muito difícil”. 
| 25) Por que você achou difícil obter documentos no Brasil?`



64

55

33

9

14

Sistema de saúde

Benefício social (bolsa família, auxílio
emergencial durante pandemia ou outro)

Educação – escola para filhos ou para si

Moradia

Não tive acesso/não usei nenhum destes
serviços/benefícios

+ Venezuelanos (72%)

- Congoleses (31%)

I.M.: 1,9

(%)Utilização de 
serviços do Brasil

O SUS e os programas de auxilio 
social foram os benefícios 
públicos mais utilizados pelos 
entrevistados. Menos de 14% não 
tiveram acesso e/ou não 
utilizaram nenhum dos serviços 
e/ou benefícios do Brasil.
Os venezuelanos foram os que 
mais usaram o SUS e os africanos 
os que menos tiveram acesso aos
benefícios sociais.

Base: 503
34) Dos serviços/benefícios listados abaixo, quais você já usou/acessou aqui no Brasil?



E OS
BRASI
LEIROS?



Pontos positivos e negativos
Brasileiros são considerados solidários e acolhedores, mas também são considerados relapsos, violentos,
preconceituosos e reservados. Mesmo assim, os defeitos aparecem com percentuais bem menores. Além
disso, 41% dos entrevistados não atribuíram nenhum dos defeitos listados aos brasileiros, com destaque para os 
venezuelanos.

(%)

62

59

43

40

34

32

30

29

2

Solidários

Acolhedores

Legais/bacanas

Bons

Gostam do convívio social

Positivos

Felizes

Tolerantes

Nenhum desses

Pontos positivos dos brasileiros

I.M.: 3,3

23

19

18

15

7

5

41

Relapsos (gostam mais de passear que trabalhar…

Violentos/briguentos

Preconceituosos/discriminadores

Reservado/introvertido/calado

Atrasados

Egoístas

Nenhum desses

Pontos negativos dos brasileiros

I.M.: 1,6

Base: 503
37) Para você, quais são os pontos positivos dos brasileiros? | 38) E quais são os pontos negativos dos brasileiros? 



71%
dos entrevistados 
têm um 
relacionamento 
próximo com
os brasileiros

Relacionamento com os brasileiros

Base: 503
36) Como é o seu relacionamento com os brasileiros? Considere uma escala de 1 a 5, em que “1” significa
“não tenho nenhum relacionamento com brasileiros” e “5” significa “Tenho amigos/familiares brasileiros”.

(%)

7
8

14

17

54

5 Tenho amigos/familiares brasileiros

4

3

2

1-Não tenho nenhum relacionamento com brasileiros

T2B
71%

B2B
15%

Relacionamento 
com os brasileiros



53%
nunca 

sofreram 
nenhuma 

discriminação 
no Brasil. 

- Congoleses (33%)

Discriminação no Brasil
Praticamente metade da amostra declarou nunca ter sofrido algum tipo de discriminação. Entre os africanos, este 
percentual é de 36%. Os refugiados que já sofreram algum tipo de discriminação relataram terem sofrido 
discriminação no trabalho e na rua, em razão de sua nacionalidade (com destaque para os venezuelanos) ou raça 
(com destaque para os africanos).

Base Q39: 511 |  Base Q40: 239 
39) Você já sofreu discriminação aqui no Brasil? Se sim, onde foi? | 40) Qual foi o teor da discriminação? 

(%)

25

18

7

3

8

No trabalho

Na rua

Na vizinhança

Na escola

Outro lugar

Onde

I.M.: 1,3

+ Venezuelanos  (75%)68

26

4

4

13

Nacionalidade

Raça

Religião

Orientação Sexual /
Identidade de gênero

Outras razões

Teor da discriminação

I.M.: 1,2

+ Congoleses (75%)

+ Outros (13%)

47% já sofreu discriminação no Brasil



50

30

30

16

6

5

22

5

Idioma

Cidade muito grande (deslocamento,
distância, transporte)

Clima

Culinária/comida

Vestuário

Religião

Não tive dificuldades em me adaptar

Outras características

Características mais difíceis
de se adaptar no Brasil

+ Outros (58%)

+ Venezuelanos (38%)

+ Angolanos (49%)

Adaptação
no Brasil

O idioma se destaca entre as
dificuldades que os refugiados
encontram para se adaptarem ao
Brasil. Devemos lembrar que 
poucos estudaram português. 
Num segundo plano estão as 
dificuldades típicas de
uma metrópole e o clima.

(%)

I.M.: 1,8

Base: 511
41) Quais das características do Brasil foram mais difíceis para você se adaptar? 



Como se sente no Brasil

Cinco em cada 10 refugiados se sentem felizes ou muito felizes no Brasil. Além disso, 62% deles já se sentem 
parte da comunidade brasileira.

Base: 503
42) Como você se sente hoje vivendo no Brasil? Considere uma escala de 1 a 5, em que “1” significa “muito triste” e “5” significa “muito feliz”. | 43) O quanto você concorda com a frase: 
“Eu me sinto parte da comunidade brasileira”? Considere uma escala de 1 a 5, em que “1” significa “Discordo totalmente” e “5” significa “Concordo totalmente”.

4
5

29

42

20 Concordo totalmente

Concordo

Nem concordo, nem
discordo

Discordo

Discordo totalmente

Se sente parte da comunidade brasileira

B2B
9%

T2B
62%

3
5

39

40

14 Muito feliz

Feliz

Nem triste, nem
feliz

Triste

Muito triste

Como se sente no Brasil

T2B
54%

B2B
8%

(%)



Bom País
Acolhedor

Oportunidade

Abençoado Excelente

Obrigado
Solidariedade

Amor

Melhor País

Esperança
Bonito

Maravilhoso

Ótimo

Felicidade

Grande

Legal

Muito bom

Amizade

Hospitalidade

Progresso

Agradecido

Apoio

Casa Nova

Genial

Mãe

Paz

Vida

O Brasil em uma palavra

Base: 503
47) Se fossem resumir o Brasil em uma palavra, qual seria?
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Base: 503
46) Como você acha que estará a situação do Brasil nos próximos anos? 

Brasil no futuro

Melhor 65% Igual 27% Pior 8%

Os entrevistados são positivos em 

relação à situação do Brasil nos 

próximos anos.

Apenas pouco mais de 1/3 dos 

refugiados entrevistados acha que o 

Brasil estará igual ou pior.



Desejos dos 
refugiados

Dar uma vida melhor aos filhos 
e ter um lugar para morar são 
os principais desejos dos
entrevistados em relação ao
futuro, com destaque para os
venezuelanos. Os venezuelanos
também são destaque quanto à
vontade de trabalhar.

63

62

52

46

30

Dar uma vida melhor
para os filhos

Ter um lugar melhor
para morar

Ter um trabalho melhor

Trabalhar

Voltar a estudar

+ Venezuelanos (56%)

+ Venezuelanos (69%)

+ Venezuelanos (70%)

(%)

I.M.: 2,5

Base: 503
44) O que você espera do futuro no Brasil? Por favor, selecione 
as opções que você mais gostaria que acontecessem.



Ter um lugar melhor para morar

Dar uma vida melhor para os filhos

Ter um trabalho melhor

Trabalhar

Voltar a estudar

(%)

84%

76%

59%

52%

29%

O que mais deseja - Ranking
Quando solicitado que ranqueassem o que mais desejam, “dar uma vida melhor aos filhos” aparece em primeiro 
lugar. Somando o 1°, 2° e o 3° lugares, “ter um melhor lugar para morar” se destaca.
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1º lugar 2º lugar 3º lugar 4º lugar 5º lugar

Base: 503
45) Por favor, agora ranqueie suas expectativas considerando no 1º lugar o que você mais deseja, e assim por 
diante.

Soma 1°+2°+3°



(%)

30

26

17

27

Não

Sim, apenas temporariamente
para visitar/passear

Sim, definitivamente quando
as coisas melhorarem

Não sei

Desejo de retornar ao país de origem

+ Venezuelanos  (23%)

+ Angolanos (46%)

+ Congoleses (44%)

Desejo de retornar ao país de origem
Os refugiados no Brasil ficam bem divididos quando questionados sobre o desejo de voltar ao país de origem. Ainda 
assim,30% dos entrevistados declararam que não querem voltar ao seu país de origem, com destaque para 
africanos e aqueles de outras nacionalidades. Entre os 17% dos entrevistados que desejam voltar, destacam-se os 
venezuelanos.

Base: 503
16) Você pretende voltar para o seu país? 



COVID-19
Três em cada quatro entrevistados não tiveram casos de COVID-19 na família. Já entre os africanos, 9 em cada 
10 apresentaram casos de infecção. Entre aqueles que tiveram casos de COVID-19 na família, 9% perderam 
algum familiar.

Casos de falecimento por COVID-19

91%

9%

Não Sim

(%)

76

9

9

6

Não, ninguém

Sim, eu e outra(s)
pessoa(s) da família

Sim, somente eu

Sim, mas não eu. Outra(s)
pessoa(s) da família

(%)

Casos de COVID-19 na família

Base Q52: 503 |  Base Q53: 120
52) Você ou alguém de sua família, que mora com você, contraiu COVID-19? | 53) E houve algum falecimento na família devido à COVID-19? 
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Aprendizados

1

2

Quanto ao perfil da amostra, temos uma maior incidência de pessoas que vieram da Venezuela,
Angola e Congo, além de outros países em menor quantidade (Colômbia, Síria, Cuba e outros). 
Há um equilíbrio entre homens e mulheres, idade média de 37 anos e 57% atingiram o ensino
superior (completo ou não). Em seus países de origem, eram principalmente assalariados,
profissionais autônomos e estudantes.

Ainda sobre o perfil, quase metade declara ser solteiro(a), mas 3/4 possuem filhos. Em média, 
possuem 2,5 filhos por família. Moram principalmente em casas alugadas. Chegam
principalmente por São Paulo, Boa Vista e Manaus e a maioria mora em São Paulo.

Vieram motivados por problemas econômicos, perseguição política ou guerras em seus países
de origem. Residente temporário ou refugiado são as duas situações mais comuns entre os
entrevistados. Estão no Brasil, em média, há entre 2 e 3 anos.
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Aprendizados

Na chegada ao Brasil, há uma mistura de sentimentos. Sentem alivio e alegria, 
mas também saudades da família, medo e tristeza.4

5 Ao chegarem ao Brasil, ficam na casa de conhecidos e abrigos, mas uma parcela considerável 
ficou em situação de rua. A ajuda, quando chega, vem principalmente de ONGs e instituições 
religiosas.

As principais motivações para se refugiar no Brasil são: a ideia de facilidade para encontrar
trabalho, ter parentes e/ou amigos no país, já ter anteriormente o desejo de vir para o Brasil e
indicação de parentes/amigos.



9 O desconhecimento do idioma é uma barreira importante para a obtenção de documentos 
e também para conseguir um trabalho. 

Aprendizados

7

8 O SUS e programas de auxilio social foram os benefícios públicos mais utilizados pelos refugiados. 

Se a percepção de facilidade de encontrar um emprego é um elemento motivador, o
desemprego e a dificuldade de encontrar trabalho são atualmente os principais 
problemas. Reflexo disso é que cerca de 1/3 dos entrevistados se declara desempregado.



Aprendizados

10
11
12
13

Os entrevistados percebem mais qualidades que defeitos nos brasileiros, que são
considerados solidários e acolhedores. Entre os defeitos, os mais mencionados são: serem
relapsos, violentos, preconceituosos e introvertidos.

Praticamente metade dos entrevistados declarou já ter sido alvo de preconceito,
principalmente xenofobia e racismo.

Mesmo assim, apenas 10% dos entrevistados se declaram infelizes no Brasil e quase 2/3 se
sentem parte da comunidade brasileira.

Em geral, são esperançosos quanto ao futuro e menos de 20% têm certeza que querem
voltar a viver no país de origem.



Fundado em 2000, o Instituto QualiBest é

pioneiro no segmento de pesquisa digital 

no Brasil e realiza, por meio do painel com 

250mil cadastrados estudos qualitativos e 

quantitativos com técnicas

inovadoras e tecnologia de ponta. 

Desenvolveu mais de 5 mil estudos, 

atendendo a mais de 400 clientes em 

diferentes setores. 

Saiba mais em institutoqualibest.com.br

Em 2015, a Estou Refugiado nasceu da 

convicção de que a questão do refúgio 

estava envolta em uma densa nuvem de 

desinformação e preconceito. Era preciso 

tomar uma atitude para mudar esse 

cenário, dando voz, visibilidade e 

dignidade a esses seres humanos que 

precisam muito do nosso apoio e da 

nossa compreensão.

Saiba mais em estourefugiado.org.br
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